Após alguns meses de estiagem, onde a seca derrubou toda plantação, onde os animais e o povo sofriam demais pela falta d’água, eles se reuniram e foram até o pastor pedindo que orasse por chuva. O reverendo marcou o dia e a hora da celebração. No dia do culto, o povo chegou e tomou os seus assentos. Sentaram nos lugares de costume, cada qual no seu canto. Mas, todos vieram. Havia gente na varanda e nas janelas. Estavam ansiosos pelo milagre. Sem dizer palavra, o pastor chegou e circulou entre o povo. Em seguida, achegou-se ao altar e disse solenemente: Irmãos! Hoje confirma-se a palavra de Cristo: Pequena é a nossa fé (Marcos 4.40). Não me sinto à vontade para celebrar. Houve assim um grande ‘descontentamento’ entre os fiéis. O burburinho quase se tornou uma revolta. Uma fiel mais idosa levantou-se, tomando a palavra pelo povo, afirmando que o pastor não podia agir dessa maneira. Então, o ministro, com muita calma, perguntou: Irmãos! Se vocês desejam profundamente que chova, crendo que as preces vão alcançar os céus, respondam-me: Onde estão os guarda-chuvas? Todos se entreolharam envergonhados, pois ninguém havia trazido. 

Tal história é um convite à reflexão: A situação é bastante comum, quando separamos a nossa espiritualidade da vida prática diária. A vida dentro é assim... A vida fora é doutro jeito... A própria palavra “oração” já traz consigo a “ação”. A nossa fé não é apenas teórica, mas prática. Por isso, viva de acordo com sua fé.

Fim alternativo, bem adequando ao CULTO DE CONFIRMAÇÃO...  Todavia, uma tímida garotinha levantou-se e retirou de sua sacola uma linda sobrinha colorida. O pastor emocionado pediu que ela viesse à frente. Depois de elogiá-la, perguntou: O que te motivou? A menina contou que, na noite anterior, sua avó havia lhe contado a história de Jesus acalmando a tempestade. Pensei comigo – disse a menina – se acalmou a chuva também pode fazê-la chegar. Por isso, vim preparada.

[bookmark: _GoBack]Hoje, na Confirmação fechamos um ciclo. Porém, a história jamais termina. Penso no jovem que conclui o Ensino Fundamental e parte ao Médio ou ao Técnico. Depois, vem o Superior. Verdade é que ninguém jamais está pronto. Sempre aprendendo. Sempre crescendo. 13 anos atrás, nessa Comunidade ou noutra vocês pais, padrinho e avós, disseram um “Sim! Quero instrui na fé por palavras e atitudes”. A resposta dada no passado ressoa hoje, de maneira independente e consciente, na boca desses adolescentes. Eles já respondem por si só. Agora, cada vez mais rápido, caminham à idade adulta. As responsabilidades crescem. Também, vocês assumirão a vez dos padrinhos e, quem sabe, logo mais de pais e, por fim avós. O ciclo continua. A responsabilidade de assumir a caminhada na fé e testemunhar aquilo que vivemos com Deus passa geração a geração. Lembrem-se que, na história do povo de Deus, cada pessoa é um elo. Onde se rompe, o prejuízo é certo. Onde se mantém ligado (ou se religa/religião) volta a harmonia. Que Deus nos abençoe!

